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Agrupamento  
de Escolas S§ da Bandeira 

Escola B§sica dos 2Ü e 3ÜCiclos D. 
Jo«o II ð Santar®m 

 

Huummm! Parece-lhe delicioso?! 

£ uma das ñAmostras gr§tisò da Alimenta-

­«o mediterr©nica tradicional saud§vel  

preparada pelos alunos do 9ÜD e pelo Dr. 

Francisco Rodrigues. 
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Creative writing 
 

A primeira eliminat·ria da creative writing relativa  

ao terceiro ciclo, disciplina de Ingl°s, realizou-se 

nas Bibliotecas das duas Escolas do Agrupamento 

que incluem este n²vel de ensino: Escola B§sica 2, 3 

D. Jo«o II e Escola Secund§ria S§ da Bandeira. 

Na Escola D. Jo«o inscreveram-se 48 alunos e na 

Escola Secund§ria S§ da Bandeira 27. 

Na sequ°ncia da mesma ser«o selecionados os me-

lhores textos que passar«o ¨ segunda eliminat·ria,  

que decorrer§ no segundo trimestre. 

mados em guardi»es de Neptuno, nem de outras 

disciplinas, que se voluntariassem para acompa-

nhar as crian­as. O outono, de bra­o dado com o 

ver«o, tamb®m ajudou, proporcionando-nos ima-

gens de grande beleza.  

No presente ano letivo, os professores do Centro 

de Forma­«o de Canoagem elaboraram o Projeto  

Canoagem 5Üs anos (que faz parte do Plano cur-

ricular deste n²vel de ensino). O mesmo visa pro-

porcionar aos alunos deste n²vel de ensino uma 

adapta­«o agrad§vel ao meio aqu§tico, tanto mais 

que no ano seguinte ter«o a modalidade  Nata­«o. 

Foi exatamente o que aconteceu.  

Ao longo do primeiro trimestre, algumas  das 

tardes foram, assim, passadas na Ribeira de San-

tar®m.  

N«o faltaram professores de Educa­«o F²sica,  ar-  

Canoagem no Tejo 

O 2ÜCiclo 

participou 

na ativida-

de Inter-

turmas  

ñCan­»es  

de Natalò. 

Ao observarmos bem um pres®pio, por  muito 

requintado ou rudimentar que seja, mesmo as 

figuras mais nobres transmitem, cada um por si, 

uma certa ideia de humildade. Ainda que n«o 

passem de imagens, s«o, est«o, ficam, permane-

cem sol²citas e expectantes, norteadas pela mes-

ma luz, o mesmo ideal, a mesma cren­a.   

Quanta gente, independentemente do seu esta-

tuto ou grau de notoriedade, influenciada pela 

pureza dos sentimentos, pela beleza das can­»es 

de Natal, pela magia das luzes, pelo dom da his-

t·ria, n«o revive momentos, idealiza projetos, 

formula votos, faz o seu ñato de contri­«oò?! 

Real ou veros²mil ®, faz-se a­«o. O que importa  

mesmo ® deixarmo-nos contagiar pelo g®rmen 

da Comunh«o.  

-Festas Felizes! - deseja o Jornal Jovem. 
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Atividades  extraletivas  

 

Chegados ¨ ¼ltima semana de outubro, n«o h§ 

ementa que inclua sopa de pur® de ab·bora nas 

redondezas, com receio que n«o haja suficientes 

para o concurso na D. Jo«o.  

£ assim todos os anos. O §trio da nossa escola 

converte-se num passo de m§gica numa caverna 

da feiti­aria em que tudo ajuda a compor condig-

namente o d®cor: bruxas, chap®us pontiagudos, 

bicharocos pe­onhentos, em especial aracn²deos, 

monstros vindos de lendas antigas, fantasmas ar-

rancados a casas assombradas, esqueletos que 

saem das tumbas, para dar f® de tudo, e ab·boras, 

muitas ab·boras, para todos os gostos e feitios, 

com e sem velas, artificiais ou naturais que en-

chem o ar de um cheiro queimado e doce. Este 

ano n«o foi exce­«o! 

ê falta de um menu mais protocolar, a  evocar 

Vilar de Perdizes, tivemos a tradicional Scary 

soupe que, desta vez, contou com a ajuda das se-

nhoras do Refeit·rio, para deliciar os est¹magos 

§vidos dos alunos que n«o receiam o colorido das 

mistelas saud§veis. 

Halloween na nossa Escola 

 

Este ano, houve lugar a convidados especiais: 

os alunos do Centro  Escolar Salgueiro Maia, 

os mais velhinhos, que participaram tamb®m 

no concurso ñJack OôLanternò. Sim! Para se 

irem habituando. 

Quem sabe se para o pr·ximo ano, se houver 

muito ju²zo, e n«o fizerem disparates por a²,  

n«o teremos, tamb®m, a queimada esconjurada 

pelo Padre Fontes?! 

As teachers todas felizes 
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O nome Dieta mediterr©nica, certamente, diz-lhe 

alguma coisa, visto que tem aparecido com algu-

ma regularidade nos ·rg«os de comunica­«o. Teve 

a sua origem nas regi»es banhadas e/ ou influenci-

adas pelo Mar Mediterr©neo.  

Desengane-se o leitor se pensa que a palavra 

ñdietaò est§ diretamente associada a restri­«o, a 

ficar a salivar qual c«o de Pavlov chegada a hora 

da refei­«o; antes corresponde a um estilo de vida 

equilibrado. Preconiza um regresso a uma cozinha 

tradicional, simples, sem grandes requintes nem 

excessos, a evocar os tempos em que a abund©n-

cia n«o era muita e as pessoas, talvez mais por 

necessidade do que por vontade, confecionavam 

sopas, cozidos, caldeiradas, ensopadosé sem se 

darem conta que, deste modo, preservavam todos 

os nutrientes dos alimentos, evitavam muitas das 

doen­as que hoje nos atormentam e asseguravam 

uma maior longevidade. 

O consumo de vegetais, nomeadamente de produ-

tos hort²colas, fruta, p«o de qualidade e cereais 

pouco refinados, leguminosas secas e frescas, fru-

tos secos e oleaginosos, de lactic²nios com mode-

ra­«o, de ervas arom§ticas e de azeite para tempe-

rar, de produtos sazonais, de pescado, de carnes 

vermelhas de forma muito ocasional, proporciona-

va e proporciona n«o s· a redu­«o do custo da re-

fei­«o (No poupar ® que est§ o ganho!), como 

 

 

 

tamb®m a manuten­«o de um bem-estar f²sico, 

psicol·gico e mental que corresponde ¨ no­«o de 

sa¼de.  

Por outro lado, a §gua (da fonte ou da rede p¼bli-

ca), digam o que disserem, sempre foi e ® a me-

lhor de todas as bebidas, ainda que uma pequena 

quantidade de vinho ¨s refei­»es tenha as suas vir-

tudes e benef²cios. Falta acrescentar as passeatas, 

o andar a p® (t«o comuns de tempos idos) e o fran-

co conv²vio em fam²lia ou entre amigos. Hoje cha-

mamos-lhes Caminhada, Marcha, para os mais 

acelerados e outros nomes associados a outras per-

formances.  

Conclus«o: que tal deixar ña cultura do sof§ò, 

exercitar-se, e ir aos velhos ba¼s em busca das re-

ceitas das av·s, como aquelas que os alunos do 9Û 

D, com a ajuda do professor de Ci°ncias, recupe-

raram para 

nos presentear 

com um re-

pasto saud§-

vel (ñAmos-

tras gr§tisò) 

no dia 20 de 

novembro, no intervalo da manh«, no §trio do Blo-

co A.  

Foi pena ter-se esgotado tudo t«o rapidamente, 

n«o foi?!  
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Dia Internacional da Pessoa com Defici°ncia 

 

                                                                                                               
                                                                                                           Grupo de Educa­«o Especial                                                  

No dia 3 de dezembro comemorou-se o Dia Internacional da Pessoa com Defici°ncia. Assim, e de for-

ma a assinalar o mesmo, o grupo de Educa­«o Especial da Escola B§sica D. Jo«o II elaborou cartazes 

com fotografias de pessoas conhecidas pelos seus feitos em v§rias §reas (Ci°ncias, Cinema, Teatro, 

entre outras) e que revelaram e revelam determinadas caracter²sticas que afetaram o seu percurso aca-

d®mico e pessoal. Um exemplo bem not·rio ® o de Einstein, disl®xico, ao qual diziam, na escola, que 

nunca iria ser ningu®m na vida. Ora, provou-se exatamente o contr§rio, tendo sido Einstein um g®nio 

da ci°ncia, autor de teorias incontorn§veis e ainda hoje importantes para o avan­o da investiga­«o ci-

ent²fica. 

A mensagem que se pretende passar ® que a Diferen­a n«o ® de forma alguma negativa ou impeditiva. 

Pode at® ser uma forma de capacita­«o, de supera­«o e de resili°ncia.  

Numa Escola que se pretende inclusiva, onde dever§ haver lugar para todos na concretiza­«o do poten-

cial de aprendizagem e desenvolvimento de cada aluno, ® fulcral que se continue a lutar pela inclus«o e 

pela liberdade de fazer/ SER diferente, pois s· assim a escola poder§ ser um espa­o de partilha, de co-

labora­«o, de valoriza­«o e de promo­«o da equidade. 
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Na manh« do passado dia 13 de dezembro, 

na Escola D. Jo«o II, realizou-se mais uma 

edi­«o daquela que ® uma das atividades 

mais participadas pelos alunos no ano leti-

vo: o Corta-Mato Escolar. 

Ao longo da manh«, entre as 10 e as 12:30 

horas, 219 alunos (148 da Escola D. Jo«o 

II e 71 da Escola S§ da Bandeira) disputa-

ram o t²tulo de campe«o do Agrupamento 

no seu escal«o/g®nero, correndo com em-

penho e dando o seu melhor, com os cole-

gas e amigos sempre a ñpuxarò para o me-

lhor desempenho poss²vel. 

Sendo uma organiza­«o do Grupo de Edu-

ca­«o F²sica do Agrupamento, ® de desta-

car a presen­a de quase todos os professo-

res do grupo nesta atividade, bem como a 

grande ajuda dada pelos alunos do 1Ü ano 

do Curso Profissional T®cnico de Despor-

to da Escola S§ da Bandeira. Muito obri-

gado a todos e parab®ns a todos os cam-

pe»es, que se passam a indicar: 

Escal«o Infantil A Feminino:  

1Ü - Lara Lopes (5Ü C) 

2Ü - Beatriz Eira (5Ü A) 

3Ü - Cle·patra Gutu (5ÜF) 

 

Escal«o Infantil B Feminino: 

1Ü - Maria Prud°ncio (7Ü F) 

2Ü - Marta Mel«o (7Ü E) 

3Ü - Maria Margarida (7Ü H) 

 

Escal«o Infantil A Masculino: 

1Ü - Diogo Pombo (5Ü D) 

2Ü - Martim Mendes (5Ü A) 

3Ü - Eduardo Tri«es (5Ü D) 

 

Escal«o Infantil B Masculino: 

1Ü - Martim Ferreira (6Ü A) 

2Ü - Rodrigo Ferreira (6Ü B) 

3Ü - Pedro Rabuge (7Ü H) 

 

Escal«o Iniciados Femininos: 

1Ü - Catarina Jesus (9Ü D) 

2Ü - Maria Clemente (9Ü E) 

3Ü - Carolina Mihuta (8Ü B) 

 

Escal«o Iniciados Masculinos: 

1Ü - Tiago Rodrigues (9Ü C) 

2Ü - Andr® Oliveira (7Ü B) 

3Ü - Duarte Mendes (9Ü B) 
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Escal«o Juvenis Femininos: 

1Ü - Leonor Marques (10ÜH/I) 

2Ü - Mariana Louren­o (11Ü G) 

3Ü - Carolina Santos (12Ü C) 

As solu­»es de todos os  
passatempos ser«o publicadas na  
pr·xima edi­«o deste  jornal. 

Escal«o Juvenis Masculinos: 

1Ü - Diogo Mendes (11Ü C) 

2Ü - Miguel Rodrigues (11Ü E) 

3Ü - Filipe Rodrigues (11Ü E) 

Reportagem  - Dr. Lu²s Silva 
Fotografia  - Dr.Û Bernardete Pinto 

Feira dos Minerais 
 

Decorreu, mais uma vez, na 

Escola D. Jo«o II a Feira dos 

Minerais entre os dias 13 e 15 

de dezembro.  

A iniciativa deveu-se aos do-

centes de Ci°ncias Naturais e 

em particular, na nossa Escola,  

¨ Dr.Û Daniela Temudo,  que, 

atrav®s deste evento, pretende-

ram proporcionar aos alunos 

um contacto direto com um 

dos pontos do programa Ro-

chas e Minerais . Constituiu, 

tamb®m, uma forma de nos dar 

a conhecer maravilhas do nos-

so mundo.  

A ocasi«o foi aproveitada por 

muitos para presentear amigos 

ou familiares com uma peque-

na lembran­a. 
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Agradecimentos 
 

A minha gratid«o a todos os que colaboraram nesta edi­«o do  

Jornal Escolar da Escola B§sica 2, 3 D. Jo«o II  -  Agrupamento 

de Escolas S§ da Bandeira. Bem-hajam! 

 

 

 

 

 

 

Decorreu na ¼ltima semana de aulas do primeiro 

per²odo, no Pavilh«o Municipal do Entroncamento, 

o Encontro Anual para os alunos do 3.Ü ciclo ins-

critos na disciplina de EMRC da Diocese de Santa-

r®m. 

Ao longo deste dia ñprimaverilò os mais de 1000 

alunos puderam encontrar-se com os colegas das 

diferentes escolas e desenvolver as suas compet°n-

cias socias, convivendo e desenvolvendo atividades 

de cariz l¼dico e desportivo no per²odo da manh«. 

No per²odo da tarde, desfrutaram da m¼sica do Dj 

Tiago M, da Hiper FM. 

O n¼mero de alunos do nosso agrupamento ultrapas-

sou os 300. 

Atividades: 

HIP-HOP 

Hip ï Hop - B-BoyËs ï B-GirlËs / M¼sica 

INSUFLĆVEIS   

Pista de Obst§culos 

Zorb Ball 

Matraquilhos Humanos 

PAINTBALL 

TIRO A OBJETOS / ESTA¢ëO SNIPER 

JOGOS TRADICIONAIS / DINĄMICAS DE 

GRUPO  

FESTA com Dj Tiago M da HIPER FM 

                                Dr. Jos® Costa 


